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DECRETO 

DA  INSTITUIÇÃO  DA  NOVA  JUNTA. 

UERENDO  animar  o  Eftabelecimento  dá 
Imprefsao  Regia ,  creadapor  Alvará  de  vin- 
te e  quatro  de  Dezembro  de  mil  feteeentos 
feíTenta  e  oito;  e  defejando  promover  os 
úteis  fins,  a  que  a  meíma  he  deftinada ,  pa- 
ra a  elevar  com  vantagem  pública  ao  maior 
gráo  de  profperidade,que  polia  confeguir-fe, 
fazendo  publicar  aquellas  Obras,  que  mais  contribuao  á 
inftrucçao  ,  e  gloria  da  Nação ,  formando  Artiftas  hábeis , 
que  fe  perpetuem  em  cada  huma  das  ClaíTes ,  que  com- 
põem omefmo  Eftabelecimento;  e procurando  confeguir 
eftes  fins  com  a  mais  fevera  economia :  Sou  fervido  De- 
terminar, que  fe  ponha  em  exa&a,  erigorofa  obfervan- 
cia  tudo  quanto  diípoe  o  fobredito  Alvará  de  vinte  e  qua- 
tro de  Dezembro  de  mil  feteeentos  feífenta  e  oito ,  ex- 
cepto naquillo  que  vai  aqui  alterado  pelafórma  feguinte. 
I.  A  Direcção  encarregada  do  regimen ,  e  adminiftração 
da  Imprefsao  Regia,  quanto  aparte  económica,  eadmi- 
niítrativa,  fera  compofta  das  feguintes  PeíToas;  de  hum 
DirecW  Geral ,  para  enjo  lugar  nomeio  o  Defembarga- 
dor  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque  e  Amaral ,  e 
de  dous  fegundos  Directores ,  que  ferão  João  Guilherme 
Chriítiano  Muller,  e  Alexandre  António  das  Neves, 
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fendo  o  Honorário  do  Director  Geral  quatrocentos  mil 
reis  ,  e  o  de  cada  hum  dos  fegundos  de  duzentos  mil 
reis  ;  do  primeiro  Guarda  Livros  ;  do  Adminiítrador , 
para  cujo  lugar  fou  fervido  nomear  o  Impreífor  Simão 
Thaddeo  com  o  Honorário  do  feu  predeceílbr  ;  e  do 
Thefoureiro  ,  para  cujo  lugar  nomeio  Marcos  Aurélio 
Rodrigues  com  trezentos  mil  reis  de  Honorário,  os  quaes 
todos  reunidos  em  Junta  huma  vez  cada  femana ,  a  que 
prefidirá  quando  puder  o  Preíidente  do  Real  Erário ,  co~ 
m  o  Infpector  Geral ,  decidirão  de  todos  os  Negócios  Eco- 
nómicos ,  e  Adminiftrativos  da  mefma  Imprefsão  Regia ; 
e  no  cafo  que  haja  neceífidade  de  providencia ,  em  que 
deve  intervir  nova  Real  Refolução  Minha ,  o  Prefidente 
do  Erário  porá  tudo  na  Minha  Real  Prefença ,  para  que 
Eu  refolva  o  que  melhor  convenha  ao  Meu  Real  Servi- 
ço ,  praticando  o  que  fe  ordena  no  mencionado  Alvará , 
Paragrafo  quinto  a  refpeito  das  Difpofiçóes  interinas ,  que 
devem  fer  dadas  pelo  dito  Director  Geral,  e executadas 
fem  perda  de  tempo.  Efta  mefma  Junta  unida  com  dous 
Prefeílores  Régios ,  Cuítodio  Jofé  de  Oliveira ,  Joaquim 
Jofé  da  Coita  e  Sá ,  o  Bacharel  Hippolyto  Jofé  da  Coita , 
e  Fr.  Jofé  Mariano  da  Conceição  Velofo ,  que  nomeio 
para  Directores  Literários ,  decidirá  das  Obras  que  devem 
imprimir-fe ,  da  belleza  da  Typografia ;  e  os  mefmos  Di- 
rectores Literários  ficaráó  encarregados  da  traducçaodas 
Obras ,  que  hajão  de  publicar-fe ,  da  revisão  das  mefmas , 
e  terão  os  dous  Profeílores  Régios  poreíte  trabalho  du- 
zentos mil  reis  em  cada  anno ,  e  ao  Bacharel  Hippolyto 
Jofé  da  Coita  fe  lhe  ficará  confervando  pelo  Erário  a 
Pensão  de  que  goza  depois  da  viagem  que  fez  aos  Eíta- 
dos  Unidos  da  America.  II.  A  todos  os  Membros  da 
mefma  Direcção  recommendo  amais  exacta  obfervancia 
do  que  fe  acha  difpoíto  no  mencionado  Alvará ,  devendo 
vigiar  não  fomente  pela  boa  Arrecadação  da  Real  Fa- 
zenda, epela  profperidade  dos  Eítabelecimentos ,  que  no 
mefmo  Alvará  lhe  são  commettidos ,  mas  também  fazen- 
do continuar  a  imprefsão  dos  Livros ,  e  Obras  ,  de  que 
fe  achava  encarregada  a  Cafa  Literária  do  Arco  do  Ce- 
go ,  e  particularmente  das  Obras  Botânicas  de  Fr.  Jofé 
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Mariano  da  Conceição  Velofo ,  affímcomo  faráconcTuír 
todas  as  Obras ,  que  fe  achão  alli  principiadas ,  e  que  de- 
veráô  concluir-fe  ,  aífim  como  executar-fe  as  outras ,  que 
poísao  fer  úteis  á  inftrucção  dos  Meus  VaíTallos,  e  ex-^ 
tensão  dos  conhecimentos,  de  que  tanto  depende  a  fua 
felicidade ,  procurando  também  que  para  auxiliar  tão  lou- 
váveis fins ,  fe  realize  a  venda  dos  Livros ,  que  tem  íido 
publicados  na  fobredita  Cafa  Literária.  E  da  mefma  forte 
Me  proporá  pelo  Infpeclor  Geral  deíle  Eílabelecimento , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  as  mais  que  julgar  con- 
veniente que  fe  publiquem ,  e  tudo  que  achar  útil  ao  Meu 
Real  Serviço ,  e  bem  público  fobre  eíte  objeclo.  III.  Hey 
por  fupprimida  a  dita  Cafa  Literária  do  Arco  do  Cego , 
a  qual  Mando  incorporar  com  todas  as  fuás  OrTlcinas ,  e 
pertences  nalmprefsão  Regia,  para  cujo.efFeito  a  Direc- 
ção tomará  conta  do  que  a  mefma. tem  produzido,  edo 
que  fe  acha  em  fer  das  defpezas  feitas ,  e  de  quaefquer 
dividas  quepoííà  haver,  para  ferem  pagas  pelo  Cofre  da 
Imprefsão  Regia ;  e  particularmente  terá  cuidado  na  con- 
fervação  dos  Artiítas  alli  occupados  ,  para  que  não  fe  per- 
cão,  antes  fe  habilitem  mais,  e  fe  tornem  úteis  aos  fins, 
que  intento  promover.  O  Prefidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio, Inípeclor  Geral  da  Imprefsão  Regia,  o  tenha  aílim 
entendido ,  e  o  faça  executar  com  as  Ordens  neceífarias , 
não  obílantes  quaefquer  Leis,  ou  Difpoíições  em  contra- 
rio. Palácio  de  Queluz  em  fete  de  Dezembro  de  mil  oi- 
tocentos ehum. 

Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N  S, 


Secretaria  de  Eítado  em  29  de  Dezembro  dei8oi, 
Manoel  Travajfos  da  Cofta  Araújo. 


Na  Regia  Oífícina  Typograíícâ, 
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